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Proposta de um novo desenho industrial: Aparelho de jantar para comida 
regional amazônica em cerâmica 

Daniela Buchler 

Resumo 

A intenção dessa pesquisa foi de estudar a passagem 
da oroducão aftesanai oara a industrial de utensilios 
pr&enteS na cozinha tipica amazônica. Para tanto foi 
necessário investigar os rituais envolvidos no preparo e 
consumo dos pratos representativos da culinária da 
região norte do pais. Como a culinária de uma região é 
representativa de sua identidade, os pratos com maior 
valor cultural sofreram uma pesquisa mais aprofundada 
Tiveram de ser estudados os utenilios necessários a 
cada prato tipico seiecionado, para que pudesse ser 
determinado que características do seu desenho são 
justificáveis e o que poderia seraiterado. Para que os 
utensilios que já vêm sendo usados há décadas na 
cozinha da região possam ser absorvidos pela indústria 
de utensilios de mesa, um perfil, memorial descritivo e 
redesenho de cada produto foi proposto. 

Introdução 

A cozinha brasileira é bastante diversificada variando de 
região para região, onde cada prato típico torna-se 
símbolo e orgulho de seu povo. No entanto é curioso 
notar que a indústria ignora quase que por completo a 
necessidade de utensílios de mesa para servir esses 
pratos regionais. Mais curioso ainda talvez seja a falta 
de interesse demonstrado pelos designers nacionais em 
valorizar o que temos de herança cultural. 

"A comida e seus ritos podem fornecer um bom sistema 

de orientação para as atividades projetuais"' . 
Aquele designer que fizer a ligação entre comida e 
design, definido as funções de cada utensílio, terá maior 
chance de atender as necessidades de cada povo. 
Formas adeq~adas qt.e respe rem a inoividual;oade de 
cada tipo de prato dovem ser obse~aoas para criar 
utensílios 

~p 

' COLONETTI, Aldo. "Design and Foad'. Ottagono, n 2 l l l ,  pdg.4. 

Na cozinha típica amazõnica encontramos vários 
exemplos de utensílios produzidos artesanalmente que 
atendem ao consumo dos pratos típicos. Para que a 
indústria possa absorver esses utensílios e passar a 
produzi-los em maior escala é necessário estabelecer o 
quê no seu desenho é realmente fundamental e o quê 
está presente por forças culturais. Uma cuia de tacacá, 
por exemplo, é mais funcional se for irregular e não 
possuir alça, ou a alça não existe por nunca ter sido 
cogitada? Um levantamento de todos os utensilios 
necessários para cada prato deve deixar claro o que é 
supérfluo e o que é imprescindível. Só então poderá ser 
feito um perfil de produto e memorial descritivo 
adequados a cada utensílio. 

Perfil de produto e memorial descritivo são ferramentas 
utilizadas pela indústria para descrever com precisão 
para o designer aquilo que se espera produzir. 
Um memorial descritivo elaborado pela indústria deve 
esclarecer para o designer o campo de intervenção 
(ou seja, qual o produto e em que área industrial estará 
inserido), previsão da faixa do usuário, levantamento e 
análise dos produtos existentes, definição do sistema de 
comercialização, levantamento de custos, expectativa 
de produção e estudo dos materiais adequados. 
A indústria também fornece um perfil do produto. 
Trata-se de um desenho, em escala, da silhueta do que 
se espera. 

Enquanto na indústria da Europa e dos Estados Unidos 
o 'brief (como é chamado o perfil do produto e memorial 
descritivo) é feito e entregue ao designer na íntegra, na 
industria de louça de mesa brasileira o que se espera é 
descrito informalmente como sendo 'uma xícara 
moderna' ou então 'um prato clássico'. Para justificar o 
desenho de um aparelho de jantar alemão, um texto 
sucinto descreve o memoriai descritivo que recebeu: 
"...O brief pedia uma redução através da combinação e 
multi-funcionabiiidade, usando um menor número de 
peças que não seria apenas um sucesso relâmpago por 
ser mais um jogo adorável, mas que fosse tão adequado 
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oiráo I 
arroz 
espinhos e cemiterio de ossos do pato 1 

O aparelho de jantar amazõnico que será criado 
resultante destas associações ter& 55 peças para servir 
6 pessoas: 

6 peças de servir 
36 peças para consumo individual (6 tipos diferentes de 
utensílio) 
13 peças acessórias (6 apêndices acoplaveis, 2 
molheiras, 3 tigelinhas. 1 tigela e 1 tigelão). 

Hierarquizar os subproblemas 

Cada utensílio a ser criado foi detalhado criando assim 
memorial descritivo e perfil. 
Para efeito de exemplo, foi escolhido o Tacacá para 
expor um pouco do processo de compilação de 
informações e elaboração de brief. 

Cuia - tacacá, açai 

É imprescindível que a cuia tenha esse formato de meia 
esfera e a borda fina, pois facilita o ato de beber. 
Teoricamente poderia ser substituida por qualquer 
material resistente ao impacto e ao calor. Nada, a não 
ser o costume do povo paraense, impede que ela tenha 
alça e base, mas para preservar o ritual de sugar 
lentamente o caldo pela borda, ela poderia permanecer 
sem alça. Para que a cuia pare em pe uma base ou 
apoio são necessários e para que não se mexa muito na 

A cumbuca. como acima mencionada. esta ideal com 
relação a forma. Talvez fosse interessante apenas fazer 
algum trabalho gráfico ou mesmo formal decorativo para 
criar uma identidade do utensílio com o refresco. 

Analisar soluções existentes 

Em termos gerais. caçarolas de barro ou sopeiras de 
louça ou inox são usadas para servir pratos como o pato 
no tucupi. maniçoba. peixada, peixe ao tucupi e 
ocasionalmente o sarapatel. Pratos que náo tenham 
caldo como o file de tucunaré, a costela de tambaqui e o 
próprio picadinho de tartaruga vêm a mesa em 
travessas de inox ou l o ~ ç a  Quanoo servidos em alguma 
ocasião especial OJ festivioade. os pratos qLe têm como 
matéria prima a tartaruga, usam o casco e plastron da 
mesma. 

No consumo individual. há ainda menos opçáo de 
utensilios adequados. Peças de aparelhos de jantar de 
louça ou cerâmica convencional encontradas em 
magazines são usados e acabam falhando primeiro em 
dimensão e segundo em identificação com o 
regionalismo dos pratos. O prato fundo convencional e 
usado para servir em restaurantes e residências o pato 
no tucupi, a maniçoba (por vezes faz-se uso de prato 
raso). a peixada, o peixe ao tucupi e o sarapatel. 
0 s  peixes e o picadinho de tartaruga são consumidos 
no Drato raso. De~endendo do restaurante. faz-se uso 

forma original de,a, o funoo perle tamente esfenco oa iravessa de louça para servir os peixes ao 
Poderia ser Lqeiramente acnatado para que não sela consumidor uma vez aue aauele tem dimensão aue 

~~ ~~ ~~ 

necessário um segundo elemento como um tripé ou excede a do prato raso con~encionai. O açai faz'uso 
rosquinha para ancorar a cuia. também da louça branca, mas em forma de cuia com 

base achatada ou cumbuca. 
Para servir i mesa o açai, o utensílio mais adequado e 
realmente a cumbuca de louça de origem japonesa não 
apresentando nenhum elemento supérfluo. 
Não e necessário a borda nem o diãmetro do prato 
fundo nem a carga cultural da cuia no caso do açai. 
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CONCLUSÃO Daniela Büchler 
R. Queluz, 392 -Parque S u i p  - Caieiraç - São Paulo - Brasil. 

Ao iniciar-se a projetação, várias propostas foram 
estudas para que se optasse por uma linha mestra 

TeVfax: 55 11 9941.9564 

criativa. Na sequência, após uma idéia geral do produto, Email: buchlerocha@yahoo.com 

definiu-se os detalhes de cada peça, pensado no Afiliação: Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
formato e dimensões exatas. Segue então o projeto 
executivo das peças que engloba desenhos em escala da Universidade Paulo 

1 :i dos modelos a serem criados. A partir dos modelos, 
moldes serão fabricados para que protótipos funcionais 
sejam produzidos. 




